












brira o substituto dos CFC (vidé capítulo I). Não é, pois,
de admirar que essa prontidão tenha sido denunciada
pelos seus concorrentes industriais! No entanto, este
procedimento é, a meu ver, correcto. Como já referido,
os CFC são utilizados nos aparelhos de refrigeração e
nos aerossóis; ora, por maior que seja a importância
económica destes sectores, não se compara à da indús-
tria automóvel...

Portanto não há que hesitar, temos mesmo que
tomar medidas. Tanto mais que não se conhecem ver-
dadeiramente todos os efeitos biológicos dos UV. Ima-
ginemos que, para além de provocar o cancro cutâ-
neo, os UV destruíam também as plantas do arroz e
as sementes do milho. Então o que é que sucederia?
É óbvio, a fome generalizada!

Apesar de tudo, há países que mostram má vontade
- a China e a Índia, por exemplo. Não é esta interdição
senão um luxo dos países ricos? Não irá ela arruinar as
indústrias de refrigeração destes países precisamente
quando elas estão em pleno desenvolvimento? E assim,
para ratificar as normas de interdição, reclamam o aces-
so à tecnologia de substituição produzida pela Du Pont
de Nemours.

Aguardam-se os próximos capítulos ...

a segundo problema que diz respeito à atmosfera
e de que também se fala bastante, embora seja radical-
mente diferente, é o «efeito de estufa». "

De há 30 anos para cá tem-se observado um aumento
regular do teor de ca2 (dióxido de carbono) na atmos-
fera devido à combustão dos carvões, dos petróleos e
das queimadas nas florestas tropicais. Este teor de ca

2
mede-se igualmente em p.p.m. (partes por milhão),
sendo actualmente da ordem dos 300 p.p.m. Também
aqui não se trata de um dos mais importantes compos-
tos químicos. Mas a molécula de dióxido de carbono



possui uma particularidade física especial que é a de
absorver os raios infravermelhos. Devido a essa absor-
ção, ela aumenta de temperatura e aquece o ar que a
rodeia. Ora a radiação emitida pela superfície ilumi-
nada da Terra está precisamente situada na faixa dos
infravermelhos. Apesar de a radiação solar se encontrar
no espectro visível (aquele que os nossos olhos captam),
a sua reemissão pelo solo está, como se diz, «desfasada
em frequência», e situa-se no infravermelho. Deste modo,
uma atmosfera rica em CO2 deixa passar os raios lumi-
nosos no seu trajecto em direcção ao solo, uma vez
que eles se situam no espectro visível, mas absorve-os
quando do seu trajecto reflectivo, na medida em que se
tornaram raios infravermelhos 1. Ao reter os raios lumi-
nosos como o faz uma estufa de jardineiro, esta absorp-
ção vai então aquecer a atmosfera.

Este fenômeno encontra-se extremamente bem ilus-
trado pelo planeta Vénus - a sua atmosfera é muito
rica em dióxido de carbono e a sua temperatura de
superfície atinge os 470 "C.° efeito de estufa é, portanto, um fenômeno físico
incontestável. E é por isso que muitos se inquietam com
o futuro do nosso clima 2.

.
1 A radiação solar é constituída por uma mistura de vibrações de

diversos comprimentos de onda. Cada uma delas tem uma cor:
violeta, anil, azul, verde, amarelo, cor de laranja e vermelho.
Antes do violeta existe uma «cor», que os nossos olhos não
captam, designada por ultravioleta (UV). Depois do vermelho há
uma outra cor designada por infravermelho (IR). A mistura das
«cores» emitidas pelo Sol resulta na luz brilhante, o chamado
branco, que nós captamos, e que contém também um pouco de
UV e de IR. Em contrapartida, quando a luz branca do Sol se
reflecte no solo, transforma-se nos infravermelhos que não ve-
mos. É esta a razão por que grandes zonas da superfície terrestre
fotografadas por satélite se apresentam escuras.

2 Consulte-se Économiser la planeie, op. cito



ECOLOGIA DAS CIDADES, ECOLOGIA DOS CAMPOS I CLAUDE ALLÉGRE ; TRAD. MARIA JOÃO REIS

AUTOR(ES):

PUBLICAÇÃO:

DESCR. FISICA:

COLECÇÃO:

NOTAS:

ISBN:

Allégre, Claude; Reis, Maria João, trad.

Lisboa: Insl. Piaget, D.L. 1996

226 p.; 24 cm

Perspectivas ecológicas; 13

Til. orig.: Écologie des villes, écologie des champs

972-8245-97-1




